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RESUMO  

LI MA,  Katrynne Freitas.  Dese mpenho e  características  de carcaça de cordei ros 

ter mi nados  a pasto e em confi na ment o.  2019.  21p Trabal ho de curso( Curso de Bacharel ado 

de Zoot ecni a).  Instit ut o Federal  de Educação,  Ci ênci a e Tecnol ogi a Goi ano --  Ca mpus  Ri o 

Ver de, Ri o Ver de, GO, 2019.  

 
 

O obj eti vo f oi  dest acar  o dese mpenho e  caract erísticas  de carcaça de cor deiros  no Br asil  

ter mi nados  nos  siste mas  a past o e e m confi na mento.  O Br asil  possui  18 mi lhões  de cor deiros, 

com a  mai or  concentração na Regi ão Nor dest e co m 64, 2 %.  A pr ocura pela carne ovi na est á 

aument ando e   t e m-se uma  carência de t ecnol ogias  para a col ocação da carne de  no mer cado e 

com o au ment o da pr ocura,  faz se necessári o a i nclusão de t ecnol ogi as  e estratégi as  de manej o 

nos  siste mas  de pr odução.  Os  siste mas  de cri ação pode m ser  e m confi nament o ou past ej o, 

sendo as  f orrageiras  cultivadas  ou nati vas  e co m ou se m supl e ment ação de ração,  a  escol ha do 

siste ma  de criação depende de vári os  fat ores  zootécni cos,  como di sponi bilidade de f orrageira, 

tamanho do rebanho,  i dade de abat e e  regi ão cli mática.  É necessári o avaliar  os  aspect os 

econô mi cos  da t er mi nação de cor deiros  à  past o e confi na ment o,  o que parece ser  l ucrati vo 

pode não sust ent ar  a ativi dade ao l ongo dos  anos.  O si ste ma  de pr odução e m past age m t e m 

como fi nali dade bai xar  o cust o,  poré m,  para ati ngir  um bo m r esultado nesse siste ma  é  preciso 

tecnificar  para conseguir  at ender  as  exi gênci as  dos ani mais.  O confi na mento de  cor deiros  ve m 

sendo de bast ant e uso no Br asil,  possi bilitando mai or  di sponi bili dade de carne co m o curt o 

espaço de t e mpo contribui ndo com o mercado e  com pr odut o de boa quali dade,  mel hor  

eficiênci a no control e sanitári o,  mai or  quali dade da carcaça,  manut enção da ofert a de 

forrage m no perí odo de escassez e regul ari dade na pr odução.  Cor deiros  pode m ser  t er mi nados 

a past o ou e m confi na ment o apresent ando vant agens e desvant agens para ambos os siste mas.  

 

 

Pal avras-chave: Ter mi nação, Cor deiros, Ganho de peso.  
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1  I NTRODUÇÃO 

 

A ovi nocult ura se faz present e mundo a  f ora e e m quase t odo o continent e Sul 

Ameri cano.  A di stri buição e au ment o dessa espéci e se deve m à  capaci dade de habit are m nas 

di versi dades  cli máticas.  No passado f ora m f ornecedores  de l ã,  l eite,  carne, cour o.  Em t e mpos 

at uais  a expl oração de ovinos  t e m si do basi ca mente para a pr odução de Carne.  O Br asil  abri ga 

cerca de 18 mil hões  de cabeças,  t endo a  mai or  concentração na regi ão Nor dest e co m 64, 2 % 

(I BGE,  2017).  Co m i sso,  a  ovi nocult ura de cort e se dest aca e apresent a elevado pot enci al  de 

cresci ment o,  sendo que a  pr odução at ual  não at ende à de manda do mer cado consu mi dor 

interno ( CARVALHO et al., 2017).  

Inicial ment e,  na pr odução de  carne,  as  transações co merci ais est ava m com o  f oco no 

pr odut or  e  no ani mal,  passara m para a carcaça e,  e mbora conti nue a mai or parte sobre est a,  na 

at uali dade,  adquire i mportânci a a carne,  com sofisticadas  maneiras  de apresent ações  nas 

gôndol as  de redes  de super mercados  ou casas  de carnes,  assi m co mo  o modo de  prepar o e 

apresent ação no prat o e no a mbi ent e e m que será consumi da ( OSÓRI O et al., 2014). 

A pr ocura pel a carne ovina est á au ment ando,  pelo uso e m centros  comerci ais,  onde 

di versas  vezes  os  cortes cárneos  dest a espéci e são utilizados  na culi nária ( PAULA et  al., 

2017).  Para el evação da pr oduti vi dade é necessári o que t enha mel horias  na cri ação dos 

ovi nos,  no mel hora mento genético,  ali ment ação e  siste ma  de criação,  que são fat ores 

funda ment ais para haver u ma boa respost a na produção de carne.  

Segundo Al buquerque & Ol i veira ( 2015),  t e m-se carênci a de t ecnol ogi as  para a 

col ocação da carne de ovi nos  no mercado e  co m o au ment o da pr ocura,  faz se necessári o à 

incl usão de t ecnol ogi as  e estratégi as  de manej o nos  siste mas  de pr odução.  Havendo assi m 

u ma el evação na produção de cordeiros precoces e aument o e m rendi ment o de carcaça.  

Os  ovi nos,  por  sere m animai s  r ústicos  pode m ser  submeti dos  e m di sti nt os  siste mas  de 

pr odução,  poré m,  as  f orrageiras  deve m ser  de qualidade,  apresent ar  boa disponi bili dade e  alt o 

val or  nutrici onal,  assi m haverá au ment o na pr odução gradati va ment e.  Os si ste mas  de  cri ação 

pode m ser  e m past ej o ou e m confi na ment o,  sendo as  f orrageiras  nati vas  ou culti vadas  e  se m 

ou com supl e ment ação de ração.  

A t er mi nação e m past age m é  u m dos  mét odos  mai s  utilizados,  poré m,  não supre as 

necessi dades  de mi nerais  exi gi das  pel os  r umi nant es  criados  soment e á past o,  a co mposi ção 

mi neral  da pl anta pode variar  de acordo co m a  espéci e utilizada,  como:  mat uração,  fertili dade 

do sol o,  parte da pl anta e outros  nutrient es  no compl exo sol o pl anta ( SI MI ONI  et  al.,  2014). 

Assi m, a supl e ment ação deve ser utilizada para fornecer os mi nerais. 
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Segundo Barroso et  al. ( 2006),  o confi na mento para abat e de ovi nos ve m sendo 

bast ant e utilizado no Br asil  pel os  benefíci os  que se t e m,  t ais co mo:  redução do t e mpo de 

abat e,  eficiênci a no controle sanitári o,  mel hor  quali dade de carcaça e pele,  manut enção das 

forragens  no t e mpo da seca e o mel hor  preço sendo pago pel o pr oduto.  O confi na ment o 

contri bui  para au ment ar a  oferta de carne de mel hor  quali dade be m como a  de  pel e de 

cordeiros. 

A escol ha do siste ma  de cri ação é  muit o rel ati va t endo dependênci a do mer cado,  do 

capital  di sponí vel  ou f ontes  de fi nancia ment o,  de fat ores  zoot écni cos  co mo disponi bili dade de 

forrageiras,  regi ão cli mát ica,  genética,  t a manho do rebanho,  i dade de abate.  Independent e do 

siste ma  utilizado t e m necessi dade de separar  os  ani mais  de acordo co m f inali dade,  para que 

não haj a competição evitando assi m os prej uí zos.  

Sendo assi m,  obj eti vou-se dest acar  o dese mpenho e  as  caract erísticas  de carcaça de 

cordeiros ter mi nados nos siste mas a past o e confi nado.  
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2  REVI SÃO DE LI TERATURA  

2. 1 Siste mas de ter mi nação de cordei ros 

A pr odução ani mal,  de maneira geral,  est á envolta nu ma  grande compl exi dade, 

decorrente dos  i númer os f at ores  genéticos,  a mbi ent ais  e pr oveni entes  da i nt eração genóti po 

versus a mbi ent e (SI QUEI RA & FERNANDES, 2014).  

A engor da dos  cor deiros possui  u ma  vari ação dos  siste mas,  são muit os  os  ca mi nhos 

que pode m ser  segui dos da  gest ação at é o abat e, para saber  o que pode afetar  o si st e ma  de 

pr odução faz-se u ma  avaliação dos  fat ores  i nt ernos  e ext ernos  co m i ntuit o de escol her  o 

siste ma  i deal.  O cli ma e  a  ali ment ação dos  cor deiros  são fat ores  a sere m avaliados,  a 

quanti dade e a  quali dade das  f orrageiras  são afet adas  na época da seca,  há al gu mas 

alternati vas  para os  animai s  conti nuar  e m ganhando peso nessa fase de t er mi nação co mo a 

supl e ment ação, vedação da past age m ou confi nament o ( OTTO de SÁ et al., 2007). 

Conf or me  Al buquerque & Oli veira,  (2015),  os aspect os  i nt ernos  co mo o cust o,  a 

pr odução,  quali dade da carcaça,  conversão ali ment ar,  sani dade,  i nstalações  e preço fi nal  do 

cordeiro deve m ser  l evados  e m consi deração,  sendo i mport ante co mpreender  o mer cado 

comprador  do pr odut o co mo o consumi dor  fi nal, auxiliando na escol ha de qual  siste ma  será 

ideal. 

 É necessári o avaliar  os aspect os  econô mi cos  da t er mi nação de cor deiros  á  past o e 

confi na ment o,  apesar  dos  est udos  sobre os  sistemas  de criação pouco t e m da vi abili dade 

econô mi ca,  o que parece ser  l ucrati vo pode não sust entar  a ati vi dade ao l ongo dos  anos 

( OTTO de SÁ et al., 2007).  

A escol ha do siste ma  i nfluência na f or ma  que será supri da a necessi dade do ani mal 

durant e os  perí odos  de carênci a ali ment ar,  podendo auxiliar  no au ment o da pr odução de  u ma 

for ma consi derável (J ARDI M et al., 2002). 

2. 2 Pastage m   

O si ste ma  de pr odução em past age m geral ment e apresent a menores  cust os  ao mes mo 

tempo e m que au ment a o t e mpo para t er mi nação dos  cor deiros,  u ma  relação de  cust o e 

benefíci o muit as  vezes  questi onável,  vist o que a mai oria das  past agens não é  t rat ada  co mo 

‘ ‘cultura’ ’ e o siste ma  t em mai s  aspect o de extrativis mo,  que de pr ofissi onalis mo.  Para ati ngir 

u m bo m r esultado nesse siste ma  é  preciso t ecnificar  para conseguir  at ender as  exi gênci as  dos 

ani mais,  pois  quando se tem ani mais  de alta genética,  bo m manej o e  pastage m di sponí vel  o 

dese mpenho do ani mal  passa a depender  da quali dade da f orrageira,  trazendo resultados 

econô mi cos e atendendo o mercado consumi dor (SI LVA et al., 2010). 
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Segundo Nei va ( 2005),  as  past agens  culti vadas  busca au ment ar  a pr odução e  di mi nuir 

o past ej o e m past agens  nati vas.  Conf or me  St ella ( 2013),  são utilizadas  pastagens  nati vas  ou 

past agens  culti vadas,  as  culti vadas  t e m grande import ânci a no au ment o da pr odução,  sendo 

necessári o conheci mento dessa t ecnol ogi a, t rabal hando e m conj unt o evita gerar 

questi ona ment os sobre a eficiênci a do siste ma.  

As  past agens  culti vadas  tê m co mo obj eti vo au mentar  a pr odução por  hect are e  por  ano 

( ARAÚJ O FI LHO et  al., 1999).  Cont udo,  encontra dificul dade na f or mação de  past age m pel o 

seu alt o cust o na i mpl antação e na manut enção co m adubação de reposi ção.  Para Lui z de  Sá 

& Ott o de Sá ( 2013),  a past age m é  a  f or ma  mai s  prática e econô mi co,  para ali ment ação dos 

ovi nos,  os  cor deiros  que chega m ao mercado pode se di zer  que não recebera m supl e ment ação 

através  do concentrado.  Em al guns  países  onde se prática a agri cult ura i ntensi va a f orrageira 

de mel hor quali dade é a base pri nci pal para ali ment ação dos cordeiros. 

Co mo os  r umi nant es  são ani mais  criados  e m past age m e  pr oduti vi dade depende 

funda ment al ment e da di sponi bili dade de f orragens,  u m bo m manej o é aquel e que pr ocura 

conciliar  as  mai ores  necessi dades  fisi ol ógi cas  dos  ani mais  com os  perí odos  mai s  favoráveis 

de cli ma e produção forrageira (SELAI VE- VI LLARROEL, 2014). 

 

2. 2. 1 Supl e ment ação a pasto  
 

A supl e ment ação a pasto é  al go acrescent ado para sanar  as  deficiênci as  da pl ant a 

forrageira na est ação seca que nor mal ment e coinci de co m menores  t e mperat uras  e  menor 

fot operí odo,  portant o,  desfavoráveis  ao cresci ment o dessas  f orrageiras.  Na época da  seca as 

gra mí neas  tropi cais  apresenta m bai xo val or  nutritivo e  pr ot ei co e  a  supl ement ação t e m si do 

u ma  alternati va para melhorar  o dese mpenho dos  ani mais  nessa época (LAZZARI NI  et  al., 

2009). 

De  acordo co m Al mei da (2010),  a supl e ment ação pr omove o esti mul o de mat éri a seca 

no consumo,  contri bui ndo co m mel hor  di gesti bilidade da f orrageira seca,  tendo i ncre ment o no 

dese mpenho dos  ani mais,  pel o fat o que as  f orrageiras  t ê m bai xa pr ot eí na na época de  seca.  As 

legumi nosas  são óti mos bancos  de  pr ot eí nas  podendo ser  utilizadas  co mo supl e ment ação 

pr ot ei ca,  com i sso é necessári o manej o dos  ani mais,  pois  o excesso de prot eí nas  pode causar 

pr obl e mas ao ani mal. 

Al gu mas  quest ões  são col ocadas  co mo o ti po de supl e ment o utilizado,  co mposi ção e 

os  ganhos  pr oporci onais  deve m ser  consi derados  na i mpl ant ação no siste ma de pr odução para 
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garantir  eficiênci a,  renda ao pr odut or  r ural,  redução do t e mpo do ci cl o de pr odução e  i dade de 

abat e ( CARVALHO et al., 2009). 

 Segundo SELAI VE- VI LLARROEL ( 2014),  a supl e ment ação pode ser f eita pel o 

forneci ment o de ração bal anceada,  na quantidade di ária de 300 a  400 g por  ani mal, 

dependendo do peso corporal  e  deve est ar  associada à  di sponi bili dade de vol umoso de  boa 

quali dade existent e e m cada regi ão.  

Ger on et  al.  (2012)  de monstrara m que ani mais  supl e ment ados  na época da  seca são 

econo mi ca ment e vi áveis, di mi nui  o t e mpo de  t er minação pois  mel hora o ganho de peso médi o 

di ári o.  Tendo e m vi stas  várias  f or mas  de supl e mentar  cabe a cada ao t écni co e/ ou ao pr odut or, 

opt ar por uma for ma prática e viável. 

Est udos  realizados  por  Me nezes  ( 2018)  com 24 cor deiros  mestiços  Dorper  x Sant a 

Inês,  t er mi nados  e m pastage m de capi m Ar uana e  no Si ste ma  Sil vi pastoril  (capi m Ar uana 

com so mbrea ment o)  demonstrara m se mel hança entre as  variáveis  analisadas  ( Tabel a 1). 

Sugeri ndo mai s  est udos  sobre o Si ste ma  Sil vi pastoril,  pois  o mes mo apresent ou mai or  t e mpo 

para t er mi nação,  poré m,  est e fat o pr ovavel mente é rel aci onado ao menor  cresci ment o da 

past age m, devi do ao sombrea ment o.  

 

Tabel a 1-  I dade (I)  de abat e ( di as),  Perí odo ( P)  de avaliação ( di as),  Peso vi vo na  ori ge m 

(PVO)  ( kg),  peso vi vo de abat e ( PVA)  ( kg),  peso de carcaça fria ( PCF)  ( kg),  rendi ment o de 

carcaça fria ( RCF)  ( %)  e  perda por  resfria ment o ( PPR)  ( %)  de  cor deiros Dor per  x Sant a 

Inês ter mi nados e m diferent es siste mas de produção.  

                                            Trata ment os Mé di as CV% 

Vari áveis Past age m de Ar uana Sil vi past oril   

I. Abat e (di as) 224, 28 235, 14 229, 71 10, 95 

P. Avaliação (di as) 85, 42 98, 86 92, 14 26, 83 

PVO (kg) 40, 00 40, 31 40, 15 3, 87 

PVA (kg) 36, 93 37, 26 37, 09 4, 20 

PCF (kg) 16, 62 16, 57 16, 59 6, 52 

RCF ( %)  45, 02 44, 46 44, 74 3, 45 

PPR ( %)  3, 70 4, 09 3, 89 23, 85 
Adapt ado de Menezes (2018) 

 

 

 

2. 2. 2 Manej o Nutri ci onal  
 

Para os  siste mas  f unci onare m depende de u m f ator  pri nci pal,  o manej o nutrici onal  no 

qual  os  ani mais  são colocados,  port ant o,  conhecer  as  exi gências  dos  ani mais  e m energi a, 
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pr oteí na,  vita mi nas,  mi neiras  e água co m i sso se t e m efi ciênci a ali mentar.  Para at ender  as 

de mandas  das  raças,  se deve l evar  e m consi deração conheci ment os  bási co sobre nutrient es  e m 

cada ali ment o utilizado pel os  ani mais,  at endendo assi m as  exi gências  e pr omovendo ret orno 

ao produt or (SI LVA et al., 2010).  

Conf or me  SELAI VE- VI LLARROEL ( 2014),  cor deiros  de abat e e  ani mai s  co m 

deficient e condi ção corporal  e/ ou co m mai ores  exi gências  nutrici onais,  deve m r eceber 

supl e ment ação ali ment ar.  Co m i sso,  o sucesso da ati vi dade pecuária depende de  u m 

pl anej a ment o ali ment ar  adequado,  com estratégias  de pr odução,  utilização e  est ocage m de 

ali ment os que atenda m as exi gências nutrici onais dos ani mais ao l ongo do ano.  

2. 3 Confi na ment o 

O confi na ment o consiste e m l ot es  de ani mais  manti dos  e m u m l ugar  restrit o co m 

ali ment ação e m cocho e água,  se m acesso a past age m,  recebendo ração,  vol umoso e 

supl e ment os,  com i sso é feit o a cl assificação dos  lot es  dos  ani mais  dei xando os  unifor mes,  de 

acordo co m a  espéci e,  i dade,  sexo.  Tor nando os  l ot es  mai s  ho mogêneos  retrata econo mi a na 

ali ment ação (Í TAVO et al., 2011).  

No confi na ment o ocorre mel horia da eficiênci a no control e sanitári o,  maior  quali dade 

da carcaça,  manut enção da  oferta de f orrage m no perí odo de escassez e regul ari dade na 

pr odução ( PEREI RA et  al.,  2013).  De  acordo co m Al buquerque & Ol i veira ( 2015),  o 

confi na ment o de cor deiros  ve m sendo de bastant e uso no Br asil,  possi bilitando mai or 

di sponi bili dade de carne co m o curt o espaço de tempo contri bui ndo co m o mercado e  co m 

pr odut o de boa quali dade. 

De  acor do co m Barros  et  al.  (1997),  a i dade mí nima  dos  cor deiros  e m confi na ment o, 

são:  peso cor poral  de 15 a 18 kg e  i dade máxi ma entre quatr o e seis meses.  Segundo Ít avo et 

al.  (2011),  os  ani mais  j ovens  são mai s  i ndi cados  para sere m confi nados,  possui  mai or  respost a 

a di et as  bal anceadas,  ocorre pel a diferença do cresci ment o dos  t eci dos  do cor po do ani mal 

(ósseo,  muscul ar  e adi poso),  e na fase de cresci ment o é alta a  t axa de deposi ção de pr ot eí na 

muscul ar  e ani mais  vel hos  ocorre m a  di mi nui ção na deposi ção de pr ot eína e  o au ment o na 

deposi ção de t eci do adiposo,  que apresent a maior  cust o energético,  t endo pi or  conversão 

ali ment ar. 

O alt o cust o na pr odução dos  ani mais  no confi na ment o faz co m que busque m 

alternati vas  para mi ni mi zar  as  despesas,  sendo que os  gast os  co m a  ali ment ação equi val e m a 

70 % do val or  t ot al,  o ali ment o f orneci do não deve apresent ar  sazonali dade co m a  sua 

pr odução e disponi bili dade e m grande vol ume ( MANZONI, 2019). 
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Conf or me  Pacheco et  al.  (2014),  a vi abili dade econô mi ca do confi na ment o depende do 

que f oi  gast o co m a  aliment ação,  o ali ment o concentrado co m partici pação de 80 % dessa 

fração,  para al cançar  resultado satisfat óri o,  a  aliment ação é o pont o chave no confi na ment o, 

buscando di et a de quali dade,  i ngredi entes  e suprindo a  exi gênci a nutrici onal,  al guns  est udos 

mostra m mai s  dese mpenho e m r ações  co mpletas  cont endo vol umoso,  concentrado e 

supl e ment os mi nerais forneci das j unt as.  

De  acor do co m Ít avo et  al.  (2011)  para esti mul ar  o consumo de  ração e  mel hor 

aproveita ment o dos  nutrient es  o f orneci ment o pode ser  feit o de duas  a t rês  vezes  ao di a, 

també m i nfl uenciando o comport a ment o ingesti vo dos ani mais confi nados.  

            A sexuali dade i nfluencia no dese mpenho dos  ani mais  no confi nament o,  há diferença 

no rendi ment o e quali dade da carne.  As  fê meas  deposita m gor dura mai s  di stri buí da e m 

relação aos  machos  e estas  são fisi ol ogi ca mente mai s  maduras  t endo mai or  pr oporção de 

gor dura ( OLI VEI RA et al., 2013). 

Um dos  entraves  na criação dos  ovi nos  é a  ver mi nose,  essa pat ol ogi a r epresent a 

grandes  perdas  econô mi cas  no rebanho de ovi nos,  al guns  fat ores  co mo o t erço fi nal  da 

gest ação e a  i nt errupção da l act ação dei xa m os  ani mais  expost os  à ver mi nose.  Co m i sso 

recomenda-se a t er mi nação dos  ovi nos  e m confina ment o ( LUI Z de SÁ & OTTO de  SÁ,  

2013). 

O confi na ment o deve ser  realizado de f or mar  que sej a rent ável,  de acordo Í TAVO et 

al.,  (2011)  quando feit o estrategi ca ment e,  pode reduzir  a sazonali dade da carne,  para i sso o 

pr odut or  deve t er  ali ment os  di sponí veis  que f ora m culti vados  na época das  águas  e  f ora m 

ar mazenados  co m i sso se t e m boa pr odução o ano t odo e  u m mel hor  padrão qualitati vo da 

carne aument ando o acesso ao mercado.  

O confi na ment o t e m vários  aspect os  positi vos,  poré m t e m seus  aspect os  negati vos, 

econo mi ca ment e ne m sempr e são vi áveis  pel a oscilação dos  grãos  no mercado,  podendo ser 

reduzi do os  cust os  utilizando f ont es  de i ngredi ent es  da regi ão,  os  copr odut os  e os  subpr odut os 

da i ndústria també m é uma boa alternati va (PEREI RA et al., 2013).  

2. 3. 1 Alto Grão 

 

A di et a de alt o grão de monstra pratici dade e m f ornecer  aos  ani mais  e m confi na ment o, 

sendo 85 % de  mil ho i nt eiro e 15 % do pellet  concentrado pr ot éico,  vita mí nico e mi neral.  Logo 

se trata de u ma  di et a altament e energética,  assi m,  r esultando no menor  consu mo ( PAULI NO 

et. al., 2013). 
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De  acor do co m Mendes  (2017),  t e m-se utilizado o pr ocessa ment o do grão at ravés  da 

pel etização para ração de pequenos  r umi nant es,  os pellets são i mport ant es  para que se t enha o 

desenvol vi ment o da di eta de alt o grão,  o que per mit e compl e ment ar  as necessi dades  dos 

ani mais. 

O grão mai s  utilizado é  o mil ho,  por  ser  u m ali ment o energético ri co e m a mi do e  alt a 

di gesti bili dade.  Escol her se mpre ali ment os  de quali dade para f ornecer  e  ani mais  co m i dades 

corret as  para at ender  o mer cado consumi dor  que busca carne maci a e sabor osa,  li vre do odor 

caract erístico da espéci e ( SI LVA & MARTI NEZ, 2017) 

Em est udo realizado por  Oli veira Juni or  et  al .,  (2015)  t endo trabal hado co m 40 

borregos  da raça Sant a Inês  confi nados,  conf orme  mostra a Tabel a 2,  fora m quatro di et as 

experi ment ais,  GMI  ( Grão de Mi l ho I nt eiro),  GMM ( Gr ão de Mi l ho Moí do),  GSI  ( Gr ão de 

Sor go I nt eiro)  e GS M ( Gr ão de Sor go Moí do),  sendo 85 % de  grão e  15 % de Engor di n ®. 

Obti vera m resultados  para peso cor poral  i ni cial  e de abat e,  ganho de peso t ot al  e  i dade de 

abat e que não apresent ara m diferença,  o ganho de peso di ári o médi o (GPDM)  do GSI  f oi 

superi or ao GMM ( 0, 288 vs. 0, 219 Kg/ dia, respectiva ment e). 

 

Tabel a 2 -  Médi as  e coeficient e de vari ação ( CV)  do peso cor poral  i ni cial  e de abat e,  ganho 

de peso t ot al,  ganho de peso di ári o médi o e I dade de abat e de Ovi nos  Sant a I nês  t er mi nado 

com grão de mil ho moí do ( GMM)  ou i nt eiro ( GMI )  e  sorgo moí do ( GSM)  ou i nt eiro ( GMI), 

se m vol umoso.  

VARI ÁVEI S TRATAMENTOS 

                                               GMM GMI  GSI  GS M 

Peso corporal i nicial, Kg 

Peso corporal de abat e, Kg  

Ganho de peso t otal, Kg 

Ganho de peso di ári o médi o, Kg 

Idade de abat e (dias) 

28. 08 27. 04 27. 93 26. 59 

41. 94 41. 12 41. 37 41. 38 

13. 85 14. 08 13. 44 14. 79 

0. 219b 0. 258ab 0. 288a 0. 249ab 

206. 7 200. 6 192. 9 204. 7 
Adapt ado: OLI VEI RA J UNI OR et al. (2015) 

 

Segundo Pauli no et  al.  (2013),  o uso de grão i nt eiro na di et a traz vári os  benefíci os,  por 

não possuir  forrage m,  caract eriza di eta de alto risco,  t ornando os  ani mais  pr opensos  a 

desordens  met abólicas,  sendo necessári os  adapt ação e aco mpanha ment o rigor oso dos  ani mai s.  

Ol i veira Juni or  et  al.  (2015),  como mostrado na Tabel a 2,  concl uíra m que  é  possí vel  bo m 

dese mpenho pr oduti vo se m o pr ocessa ment o dos  grãos  de mil ho e sor go e  se m o uso de 

vol umoso, desde que i ncluí do na di eta modul adores da fer ment ação rumi nal. 
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Sil va & Marti nez ( 2017) concl uíra m que di et as  co m bai xo t eor  de vol umoso e  di et a 

alt o grão é  vi ável  para o confi na ment o e engorda de cor deiros,  sendo necessári o t odo o 

pr ocesso de adapt ação.  

Ol i veira Juni or  et  al.  (2016)  concl uíra m que  na di et a de ovi nos  e m t ermi nação é 

possí vel  al cançar  bo m dese mpenho pr oduti vo com o uso do grão de mil ho i nt eiro ou moí do, 

se m vol umoso co mo mostra a Tabel a 3,  poré m,  o mil het o pode conferir  bai xo dese mpenho 

quando utilizado e m di etas para ovi nos jovens, devi do à bai xa pal atabili dade.  

Tabel a 3 -  Médi as  e coeficient e de variação do peso cor poral  i ni cial  e de abat e,  ganho de  peso 

total  e di ári o médi o de ovi nos  Sant a I nês  t er mi nados  co m grão de mil ho moí do ( GMM)  ou i nt eiro 

( GMI) e Mil het o moí do (GMT M) ou i nteiro ( GMTI), se m vol umoso.  

VARI ÁVEI S              
                               

TRATAMENTOS
  

                                                   GMM GMI  GMT M GMTI  

Peso corporal i nicial, Kg 

Peso corporal de abat e, Kg  

Ganho de peso t otal, Kg 

Ganho de peso di ári o médi o, Kg 

33, 58ª  32, 88a 30, 88a 30, 0a 

46, 34ª  45, 94a 36, 24b 35, 82b 

12, 76ª  13, 06a 5, 36b 5, 80b 

0, 271ª  0, 277a 0, 114b 0, 123b 
Adapt ado: OLI VEI RA J UNI OR et al. (2016) 

 Souza et al.(2016) concl uíra m que cordeiros mestiços Sant a Inês pode m ser 

ter mi nados utilizando grão de mil ho i nteiro e m relação vol umoso: concentrado 20: 80 com uso 

ou não de aditi vo homeopático se m alterar o rendiment o de carcaça, o peso de carcaça fria e 

área de ol ho de l ombo. Ta mbé m e m i nvesti gação com 80 % concentrado, Paes et al. (2018) 

concl uíra m que cordeiros Sant a Inês e cabritos Moxot ó pode m ser ter mi nados e m 

confi na ment o com di eta cont endo grãos inteiro de mil ho e farel o de soj a com ou se m o 

aditi vo ( Bi ophyt us ®) sem resultar e m diferença no dese mpenho.  

De acordo com os est udos de mostrados a dieta de alt o grão se t orna vi ável, exi gi ndo 

do produt or uma atenção no forneci ment o, pois, a di eta requer cui dados para não haver 

prej uí zos na ter mi nação dos ani mais.  
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3 CONSI DERAÇÕES FI NAI S 

 

Cor deiros  pode m ser  t ermi nados  t ant o a past o quant o e m confi na ment o apresent ando 

vant agens  e desvant agens  para a mbos  os  sistemas.  O mel hor  siste ma de  cri ação é  o que 

adequa a reali dade da  propriedade,  da regi ão,  buscando at ender  o mercado consu mi dor  e  

exi gências  dos  ani mais,  at ent ando as  di sponibili dades  t ant o de f orrageiras  quando da 

ali ment ação forneci da no confi na ment o.  

O manej o ali ment ar  é  u ma  pri ori dade i ndependent e do siste ma  adot ado.  Ta mbé m 

deve m ser  associ adas as  variáveis  genética,  i nstalações,  manej o sanitári o,  í ndi ce 

pl uvi ométrico,  t e mperaturas  médi as  que podem i nfl uenciar  ou não no dese mpenho e 

caract erísticas de carcaça de cordeiros promovendo uma mel hori a dos índi ces zoot écni cos.  
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